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Cet article étudie la réception de l’œuvre O segundo sexo, de Simone de Beauvoir, dans le 

circulation, d’appropriation et de légitimation de la pensée beauvoirienn

études de critique littéraire féministe et de genre. On part de l’hypothèse que les sens attribués 

à une œuvre sont historiquement produits et médiés par des pratiques institutionnelles, 

bien que l’ouvrage reste une référence canonique et structurante dans le domaine académique, 

tensions qui configurent l’incorporation de la pensée 
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“incômoda, perturbadora e profundamente desestabilizadora das certezas intelectuais de seu 

tempo” (Del Priore, 2019, p. 11). As polêmicas em torno do livro evidenciam, assim, o caráter 



Nesse horizonte, a mulher é constituída como “Outro”, enquanto o homem se 

afirma como sujeito universal, normativo e neutro, o ser “neutro” refere

passam a ser hierarquizadas. Ao deslocar a categoria “mulher” das explicações naturalistas e 

A conhecida afirmação “Ninguém nasce mulher: torna se” (Beauvoir, 2009, p. 9) 

experiência das mulheres. Esse “tornar se mulher” é comumente observado na educação 

“nada”, evidenciando que a desigualdade de gênero afeta profundamente a autonomia femi
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poder que o constituem, uma vez que “a objetividade científica é um produto de práticas 

ociais” (Longino, 1990, p. 98). Nessa direção, 

“
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com o conceito de “situação”, por meio do qual a autora recusa a compreensão do corpo como 

“o corpo não é uma coisa, é uma situação” (Beauvoir, 2009, p. 67), 

quando a autora afirma que, ao ser concebida como “Outro absoluto”, a mulher é reduzida à 



p. 90). Para a filósofa, as mulheres “nunca constituíram um grupo separado que se pusesse para 

si em face do grupo masculino” (Beauvoir, 2009, p. 90), evidenciando a dificuldade histórica 

classe e colonialidade, indicando que a condição de “Outro” incide de forma desigual e 

“a mulher negra só pode ser o outro, e nunca si mesma”, ocupando a posição de “o outro do 

outro” (Kilomba, 2019, p. 124). Enquanto mulheres brancas podem transitar entre o lug

naturalizantes, como afirma a autora: “a sociedade humana é uma anti

amente a presença da Natureza, ela a retoma em suas mãos” (Beauvoir, 2009, p. 87). A 



“natural” das mulheres, o sist
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mediada, pois a consideravam excessivamente “cerebral” ou dissociada das urgências da luta 



cultural que, ao mesmo tempo em que consagrava a máxima “não se nasce mulher, torna

mulher” como emblema de legitimidade intelectual, frequentemente, silenciava ou moderava 
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editorial e concluíram que “As decisões lexicais e a seleção de notas influenciaram diretamente 

mais apologéticas em relação ao existencialismo” (Machado; Silva, 2023, p. 12). 





central quanto suas articulações teóricas, a saber: “Simone de Beauvoir” AND “Crítica Literária 

Feminista”; “O Segundo Sexo” AND “Recepção”; “Simone de Beauvoir” AND “Mulher e 

ciedade”. Esses descritores permitiram mapear a circulação da obra em diferentes áreas das 



–
–





–



beauvoiriana, Gonzalez observa: “a gente nasce preta, mulata, parda, marrom, 

se negra é uma conquista” (Gonzalez, 1988, p. 225). Para ela, embora 

her como o “Outro” e da naturalização da subordinação feminina. Contudo, ao 

ssexual foram historicamente posicionadas como “outras entre os outros” (Gonzalez, 

ira e Santos destacam, nesse sentido, que “ler Beauvoir no Brasil implica cruzar sua 



uma universalização opressiva” (Pereira; Santos, 2021, p. 22). 

(2020, p. 4) observam que, “na escola e no ensino superior, a leitura de Beauvoir contribui 





culturais e morais no Brasil, sendo mobilizada como símbolo de uma suposta “ameaça” à 

Beauvoir relata ter sido acusada de ser “neurótica, frustrada, uma deserdada, uma mulher

omplexos de inferioridade” (Beauvoir, 2009, p. 

utilizava a célebre afirmação de Simone de Beauvoir “Ninguém nasce mulher: torna se”, para discutir a construção 



Beauvoir reconhece esse mecanismo de deslegitimação ao afirmar: “Agastou

no curso de conversações abstratas, ouvir os homens dizerem a mim: ‘Você pensa assim 

porque é uma mulher’. Mas eu sabia que minha única defesa era responder: ‘

é verdadeiro’”
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